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A demanda mundial pelo uso de fontes renováveis para a produção de energia é crescente. Nesse 
contexto, o sorgo do tipo biomassa se destaca por sua produção de matéria prima para a síntese de 
biocombustíveis, por meio da queima da biomassa seca, produção de etanol de segunda geração 
e a produção de biogás. O objetivo desse trabalho foi selecionar híbridos de sorgo biomassa com 
desempenho superior para caracteres de produção de biomassa. Para isso, foram avaliados 21 híbridos 
e quatro testemunhas comerciais em um ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU) conduzido no ano 
agrícola de 2023/2024 na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, localizada no município de 
Sete Lagoas, MG, situada a uma altitude de 713m, latitude de 19°27’17’’S e longitude de 44°10’2’’W. 
Durante o período de condução do ensaio as temperaturas médias mínima e máxima da região foram de 
23 e 25ºC, respectivamente, com pluviosidade de 814 mm. O delineamento experimental adotado foi de 
blocos completos casualizados (DBCC), com três repetições e parcelas de duas linhas de 5m, espaçadas 
de 0,7 m. As características avaliadas foram: altura de plantas (ALT) (m), produtividade de massa verde 
(PMV) (t.ha-1), produtividade de massa seca (PMS) em toneladas por hectare (t.ha-1) e porcentagem de 
plantas acamadas (ACA) (%). Foram realizadas análises de variância e testes de Tukey (5%), por meio 
do software estatístico GENES. Os resultados obtidos mostraram diferença significativa para todas as 
características avaliadas (P<0,01), exceto para ACA, indicando a existência de variabilidade genética 
entre os híbridos para esses caracteres. O potencial produtivo de biomassa está associado principalmente 
aos caracteres ALT, PMV e PMS. Considerando esses caracteres, a média dos híbridos foi maior que 
a média das testemunhas em todos os casos, sendo para ALT, 27%, PMV,19% e PMS, 18%. Para 
ALT, os híbridos CMSXS7100 e 202327B013 se destacaram, com 5,95 e 5,90m, respectivamente. 
Vale ressaltar que embora a maior altura de plantas esteja associada à maior produtividade de matéria 
verde e seca, também pode levar ao acamamento que é indesejável. Considerando os caracteres de 
produtividade de biomassa (PMV e PMS), se destacou novamente o híbrido 202327B003, com PMV 
de 127 t. ha-1 e PMS de 43,9 t. ha -1, demonstrando desempenho superior às variedades comerciais, com 
exceção da AGRI002E, que obteve 130,5 t. ha-1 de PMV e 46,6 t. ha-1 de PMS. No entanto, o híbrido 
202327B003 e a AGRI002E ocuparam o mesmo grupo de médias para PMV e PMS, indicando que 
não houve diferença significativa entre as duas médias (P<0,05). Outros híbridos que se destacaram 
para PMV foram os CMSX7023 (115,8 t.ha-1), CMSX7100 (110,90 t. ha-1), 202327B012 (108,5t. ha-1) 
e CMSXS7052 (108,25 t. ha-1). Foi possível selecionar híbridos de sorgo com alto potencial produtivo 
para a produção de biomassa, com destaque para o híbrido 202327B003.
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